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Desde a XX Reunião da Associação Brasileira de antropologia, quando foi organizado o

Grupo de Trabalho denominado o "Ofício de Antropologia", coordenado pelo Professor

Emérito Luiz de Castro Faria, vimos expandindo nossos contatos institucionais e

aprofundando nossas reflexões, para conferir maior abrangência crítica à discussão dos

resultados de nossas pesquisas sobre processos produção de verdades e de administração

de conflitos no espaço público, em uma perspectiva comparada. A discussão em torno desta

problemática tem incluído desde questões de processos de gestão de reservas extrativistas

de pesca marítima no RJ, até história e etnografia de práticas e procesos policiais e judiciais

e ocupação e gestão do espaço urbano, na Argentina, no Candá, na França, nos Estados

Unidos e no Brasil.

Para ampliar nossos horizontes e facilitar o intercâmbio de informações científicas, vimos

estabelecendo contatos institucionais com grupos de pesquisa das áreas de sociologia,

ciência política e história, que trabalham temas correlatos com procesos etnográficos de

investigação semelhantes aos nossos, como a Fundação João Pinheiro, em Belo Horizonte;

o Grupo de Estudos da Violência, da Universidade Federal do Paraná; o Centro de Ciências

do Homem, da Uenf, em Campos, RJ; o Equipo de Antropologia Politica y Juridica da

Universidad de Buenos Aires; o Departamento de Sociologia da Universidade de Paris X-

Nanterre; e o Departamento de Criminologia da Universidade de Ottawa, Canadá. Incluímos

também entre nossos interlocutores membros do mestrado de ciência política da UFF e

pesquisadores de história da UFF e de outras instituições.

Temos organizado sistematicamente discussões bastante concorridas, que enfatizaram

diferentes aspectos da problemática acima mencionada, tanto na ABA(GT12 e MR8, em

1998) e na ANPUH(GTs nas reuniões de 1997 e 1999) como, agora, no IIIRAM. Nestas

ocasiões têm ocorrido a incorporação sistemática de outros interlocutores, uma vez que a
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inscrição nos diferentes grupos que temos organizado é sempre também aberta ao público

acadêmico interessado.

Nossa experiência tem demosntrado que tais encontros constituem excelente espaço para

troca de informações e para a ritualiazação da comunicação de resultados de pesquisa.

Saindo-se da rotina e diante de novos interlocutores, a exposição a um público profissional

especializado cria tensões extremamente úteis à avaliação crítica de seu trabalho e a sua

socialização profissional. Por outro lado, a recorrência de certos temas é reveladora dos

caminhos que sua investigação tem tomado, fato importante em se tratando de

problemáticas de recente interesse acadêmico em ciências sociais. Assim, obedecendo à

orientação do edital, estamos propondo a reunião de pesquisadores em vários estágios de

sua formação - doutores, doutorandos, mestres e mestrandos - para que troquem

experiências acadêmicas e científicas. Estamos sempre abertos a novas inscrições, e

dispostos a flexibilizar nossa organização, desde que os temas e abordagens sejam

conexos. Esperamos que a participação de pesquisadores nesta reuinião dê ensejo, como

no passado, a outros eventos coordenados - estamos pensando em organizar alguns

seminários e workshops em Campos e em Niterói, dependendo dos recursos que

conseguirmos levantar - para ampliar o espaço da reflexão e aprofundar o debate com o

aumento de interlocutores qualificados. Calculamos que nossas reuniões se estenderão por

todos os dias programados, em geral três, num total de doze horas de trabalho.
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1A SESSÃO – (17/07) DAS 14:15 – 15:15H

Coordenador: Pedro Rodolfo Bodê de Moraes (UFPR-IUPERJ)
Debatedor: Roberto Kant de Lima (UFF)

CIDADANIA E JURISDIÇÃO DE DIREITOS: UMA APROXIMAÇÃO ENTRE DIREITO E
ANTROPOLOGIA FAVORÁVEL AO CIDADÃO.

Maria Stella de Amorim (UGF/UNIG)

APLICAÇÃO DE JUSTIÇA E DIVERSIDADE CULTURAL: UM PROBLEMA MEXICANO.

Rebecca Lemos Igreja (UnB)

A HARMONIZAÇÃO DE CONFLITOS NO JUIZADO ESPECIAL CRIMINAL.

Cíntia Beatriz Muller (UFRGS)

DESVIOS SOCIAIS, APLICABILIDADE DA TÉCNICA E DA LEI – INFLUÊNCIAS DO
DIREITO CRIMINAL NO ESTUDO DOS FATORES “ANTROPOLÓGICOS” DO DELITO, E
SEUS REFLEXOS NO BRASIL NO INÍCIO DO SÉCULO XX.

Fernanda Netto Mendonça (UFF)

2A SESSÃO (17/07) DAS 15:35 – 16:55H

Coordenadora: Stella Amorim (UGF/UNIG)
Debatedor: Jorge da Silva (UFF/UERJ)

(DES)ENCARCERAMENTO E PENAS ALTERNATIVAS.

Pedro Rodolfo Bodê de Moraes (UFPR/IUPERJ)

PROSTITUIÇÃO FEMININA, CIDADANIA E POLÍCIA: O SISTEMA DE JUSTIÇA
CRIMINAL E A MEDIAÇÃO DO CONFLITO NO CAMPO DA PROSTITUIÇÃO.

Marlene Teixeira Rodrigues (UnB)

CHAME A POLÍCIA! ESTRATÉGIAS DE RESOLUÇÃO DE CONFLITOS FAMILIARES.

Raquel Wiggers (UFSC)
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RESERVA EXTRATIVISTA: IMPASSE OU SOLUÇÃO?

Fabio Reis Mota (NUFEP/UFF)
 (DEBATE SESSÃO 1 E 2)

3A SESSÃO (18/07) DAS 13:00 – 14:00H

Coordenador: Marco Antônio Mello (UFF)
Debatedor: Michel Misse (UFRJ)

CONFLITOS E DEMOCRACIA: A APROPRIAÇÃO PARTICULARIZADA DOS ESPAÇOS
PÚBLICOS EM UMA PERSPECTIVA COMPARADA.

Roberto Kant de Lima (UFF)

CRIMINALIDADE E VIOLÊNCIA: BRASIL E ESTADOS UNIDOS, 80 ANOS DEPOIS.

Jorge da Silva (UFF/UERJ)

LAS COMISARÍAS POR DENTRO: UN ESTUDIO DE CASO EN LIMA METROPOLITANA.

Eduardo Castillo Claudett (Peru)

OLHARES SOBRE UM PROCESSO DE CONSTRUÇÃO DE UMA RESERVA
EXTRATIVISTA MARINHA.

Ronaldo Lobão (UFF)

4A SESSÃO (18/07) DAS 14:20 – 15:20H

Coordenador: Ari de Abreu Silva (UFF)
Debatedor: Stella Amorim (UGF/UNIG)

RECONSIDERANDO A FILOSOFIA DAS HISTÓRIAS COMO PROCEDIMENTO NA
FUNDAMENTAÇÃO DE DIREITOS.

Marco Antonio da Silva Mello (UFF)
Arno Vogel (LESCE/CCH-UENF)

PROCESSOS JUDICIAIS E RESOLUÇÃO DE CONFLITOS POLÍTICOS: A JUSTIÇA E A
DEMOCRACIA.

Ari de Abreu Silva (UFF)
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SEGREDOS E MENTIRAS, CONFIDÊNCIAS E CONFISSÕES: REFLEXÕES SOBRE A
REPRESENTAÇÃO DO ANTROPÓLOGO COMO INQUISIDOR.

Ana Paula Mendes de Miranda (USP)

PESCADORES E SURFISTAS: UMA DISPUTA PELO USO DO ESPAÇO DA PRAIA
GRANDE.

Delgado Goulart da Cunha (UFF)

5A SESSÃO (18/07) DAS 15:40 – 16:40H

Coordenador: Jorge da Silva (UFF/UERJ)
Debatedor: Pedro Bodê de Moraes (UFPR)

OBSTÁCULOS NA CORRIDA DE REVEZAMENTO - OBSERVAÇÕES SOBRE A
PRÁTICA PENAL BRASILEIRA.

Laura D. von Mandach (UFF)

RELENDO ROBERTO DAMATTA OU AOS AMIGOS A LEI.

Angela Moreira Leite (UNIG)

OS DILEMAS DOS AGENTES DE SEGURANÇA PÚBLICA PERANTE A MODERNIDADE.

Mireya Suárez (UnB)
Lourdes Bandeira (UnB)

A DEFINIÇÃO DO DELITO E A ADMINISTRAÇÃO DE CONFLITOS EM DUAS
DELEGACIAS NO DISTRITO FEDERAL.

Nivio Caixeta do Nascimento (/UnB)
Ana Julieta Teodoro Cleaver (UnB)

6A SESSÃO (19/07) DAS 13:30 – 14:30H

Coordenador: Michel Misse (UFRJ)
Debatedor: Marco Antônio Mello (UFF)

O SIMBÓLICO E O IRRACIONAL: HIPERINFLAÇÃO, CIÊNCIA E MAGIA.

Cesar Ramos Barreto (UFF)
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CRIME, JUSTIÇA E EXCLUSÃO SOCIAL.

Domingos Abreu (UFC/LEV)
Geovani Freitas (UFC/LEV)

 “ELE ESTÁ SE ESCONDENDO ATRÁS DA BÍBLIA”: A CONVERSÃO RELIGIOSA
NUMA INSTITUIÇÃO TOTAL.

Eva Lenita Scheliga (UFSC/GEV/UFPR)

CARTAS NA MESA: PAIS, MÃES, SEPARAÇÃO CONJUGAL E DISPUTA PELA
GUARDA DE FILHOS EM FLORIANÓPOLIS/SC.

Danielle Silveira de Almeida (UFSC)

7A SESSÃO (19/07) DAS 14:50 – 16:10H

Coordenador: Roberto Kant de Lima (UFF)
Debatedor: Ari de Abreu Silva (UFF)

O RIO COMO UM BAZAR. MERCADOS INFORMAIS ILEGAIS E MERCADORIAS
POLÍTICAS NO RIO DE JANEIRO.

Michel Misse (UFRJ)

PASSIONALIDADE, HONRA E FEMINISMO: QUOTIDIANO E JUSTIÇA NA ANÁLISE DE
CRIMES PASSIONAIS.

Alessandra de Andrade Rinaldi (IMS/UERJ)

DESEMPENHO INSTITUCIONAL E JUSTIÇA EM RELAÇÃO À EXCLUSÃO SOCIAL NO
BRASIL CONTEMPORÂNEO.

Ruthy Nadia Laniado (FUBA)

TRÂNSITO URBANO: A RACIONALIDADE DA CIRCULAÇÃO NO ESPAÇO PÚBLICO –
NITERÓI E RIO DE JANEIRO.

Renata Cavalcanti Pereira (UFF)


